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Resumo: 

O Arquivo Histórico dos Museus da Universidade de Lisboa, localizado no Museu 
Nacional de História Natural e da Ciência (MUHNAC), é simultaneamente um 
repositório de fundos de instituições relevantes para a história da investigação e 
educação das ciências em Portugal desde o século XVII, mas também um arquivo 
histórico de museu, que inclui – através de fontes como inventários, iconografia, 
dados de laboratório, cadernos de expedições, sebentas e notas de alunos – os 
dados sobre as colecções científicas e histórico-científicas do Museu, bem como a 
transferência de objectos, espécimes e conhecimento entre múltiplas instituições 
científicas em Portugal e no estrangeiro. Esta dupla vertente do Arquivo tem 
servido de âncora para um trabalho que o Museu tem vindo a desenvolver nos 
últimos anos com parceiros em Portugal e no Brasil no sentido de devolver 
centralidade às colecções científicas na investigação e ensino pós-graduado em 
diversas áreas das humanidades e das ciências. Recentemente, o Arquivo Histórico 
dos Museus da Universidade de Lisboa integrou também os fundos do 
Observatório Astronómico de Lisboa, na Tapada da Ajuda. Nesta comunicação, será 
apresentado o Arquivo, bem como o trabalho que tem vindo a ser feito no que diz 
respeito à sua preservação e acessibilidade. Será ainda discutido, de uma forma 
mais geral, o papel central dos arquivos universitários como repositórios de dados 
para a investigação contemporânea. 
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